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26 O OCCIDENTE. 
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ERRADAS 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Um bocadinho do Padre Menvel Bernardes, chave de dismantes para abrir uma chronica quê dalvez baja de trata de muita coisa da vid vie 
bizem que os rsss de As no primeiro ano são Moutorés, no segundo Licenciados, no terceiro. Bachareis e depois são nadas porque, nto is VÃO edrida do ao Ee DADA e não oobeio e focando era megos Aun ais a presumpção. O) mismo paísce querer acontecer á maior Se E nina Danavaa, Dei cómo atceedeão FrTE ao aah das boas graças da Grã Dique de Cérolstio De entrada agaloados generáes o primeiro en contro mediocrês majorés maos targentos depois é porn nei caos de clguata, im 3 ion iraram os afamados cabos de gueira, É entretanto. parece que ainda não de todo é perdida à esperança nos fimos dos ingleses Ha Foto amor dk pari em Inglaterra, múit coro gem no peito dos soldados muito dinhero É vai o isso dão elementos de estaria. Mas O crgulho Ingeg esse deestavel orgulho que Tantas Malguerençãs e ancipathas ton en auistado aos filhos da Solha Albion esse sim de levado mis golpes do que um desastrada cava Jeiro andante nos fatastleos toncios dos tomem es cava, E outra vez citarei Bernardes, aAmontoar virtudes, devoções o extricios pios sei primero fazer clbeda de lado? Pos Euppde que levas pó as paira dis nave conças ovinos aConhecer-se por miseravel não é logo ser hu- não cerbiatos Vieioria é logo derrota é a historia sempre De- pois das derrotas outra vez vistorias q historia dogeies a : ambem a Cavalieri foi delirantementeapplau- 
dida no theatro de S. Carlos, quando se esueiou nos Palhaços. E no dia seguinte uma trovoada 6 em debandada todas as iaidadesinhas Que já viam eleito povo qué olá de má ai ta, como pardues nos raios despidos das acacias dt Avenida. E TEG-3 à toque de caixa a Cavalieri entrem sas troças, culta gargalhada o muita indigna de gente ria, Pára contras” chegou a Heline clomi e à Sopfo de Massenet fe estuctor de 10: do o horrivel Basco da famosa beleza de cais de festoros à vinte, Gereima Helincioni esteve, ha muitos annos em 5, Gio ando no prinio da sua carr, então começava revelando os dores que breve a havia de transformar ajuma das meia notaveis artistas Iyrica finas, FOI agora recebida som grande ovação justisims, É ella, que nada tha Soro iso, ajudou à lava uma nodos “Quem dera 305 ingleses um Geinmo Belin- oi A resgata tanta desaimição de Cavas ros | Em S, Carlos está ogora a victoria porde cima. Eor tada à part Nuas! E A rodis notável agora érm Portugal é a dos ag calores viicolas. pretendendo vender seus hos, que nas adegas abarrotam Os tomneis Para esse lim reusiram congrexão, cuja dera, pa presença GEL rei e da Rania, sos D, Ari, sé ealiso duas horas da tardedo dia 5 na graúde Portugal da Sociedade de Gspgraptoa nvad de sesadé, diseutindo-se aca 

  

  

  

  

    

    

  

   

    

  

       

   
Suas magestades. Na historia Vejo que Eiua féitos nossos valeu a desesperança Ea E semeia algu É 

assim. Com muita confiança é que deve tra- 
balhar-se, O problema de que se trata é dos mais dificeis, Ha mais dum stculo que se comes inbútando nele e cada vez mis Be complicar as equações, A' aus resolução consagrou baalhor do sêu talento o Marquez de Pombl Hoje o caso é diferente, mas à incognita continva al chamar as atenções, porque o problema é vital, a lucta é pela vida. Fo realmente ur arande homem este Marque, ue viu, de longe os pontos de interrogação ct dos procurou suas soluções. Não lhe podem n dar 0 altisimo valor nem aqueles a quem sua v dia, ideaes é processos são antipathicos, aindo de- 

  

      

   

pois de tão longos annos apoz sua morte, Foi grande até. nos odios que criou, grande nos en- thusiasmos que ainda inspira. Demonstra-o o li- 
vro do meu querido Antonio de Campos Junior, 
um dos romancistas mais notaveis da moderna. 
litteratura portugueza. Os folhetins do  Seculo, agora reunidos em volume, são à maior homena. gém, mais brilhante, que! um coração cheio de enthusiusmo pode cfferecer 4 memoria desse grande homem. E comparavel ao coração pari 
tico de Antonio de Campos 5ó o seu formosiss mo talento, 

O romance historico estava um pouco abando- 
nado entre, nós e a verdade é que, desde a obra 
famosa de Alexandre Herculano, ninguem achara o segredo de commover profundamente o publico 
com a leitura dos grandes factos da nossa histori 
até que o Seculo começou publicando os primei 
os capitulos encantadores do Guerreiro e Monge. 

Cresceu o enthusiasmo do publico com a fe tura do Marques de Pombal. Breve teremos o Ca» 
mães é então o applauso ha de ser sem preceden- 
tes. O livro de Antonio de Campos será digna 
homenagem ao auetor dos L.usianas, livro para 
damas, para cavalheiros e para todos, Como deste 
dizia elmo Paes. 
À historia que, durante tantos annos, pouco in- 

teressou os romancista, inspirou enttetanto os 
dramaturgo, que desde que Lopes de Mendonça 
escreveu o Digue de Vizeu, à elle foram buscar por muita vez assumpto: Quando foi do centena- 
rio do descobrimento da India, quantos, só nessa 
occasifo, apareceram | É À velha sociedade. portugueza, depois do dra- 
ma inspirou à comedia, e, tanto niclla os auctores forâm felizes; que duas festas em thentro portu- 
guez se realisaram, ha dias, muito infelizmente, ambas na mesma noite, Festa ao Marceilino Mes. 
quita com Peraltas e Secias no theatro de D. Ma- 
sia, festa à Eduardo Solwalback com o Poeta de 
Xabreigas no theatro da Rua dos Condes. 

Assim vão Os theatros tendo concorrencia é já, 
duns novas festas se annuncigm para Que O pu. blico se vai preparando : estreia de Angela Pinto 
ma Lagartixa, que breve veremos no theatio D. 
Amelia, é reapparição da Lopiceolo em theatro de Lisboa representando na revista O supplemento 
do Século, hem ensaios na Trindade > 

Alegrias! Alegrias! Vamos ir, rir muito, iso 
o ada, E para alegria hebdomadaria, mais certa que 
as previsões do tempo. do, velho padra Ferreira 
na folhinha a cada lua, ahi temos agora a 2a: 
rodia, O novo jornal de caricaturas de Itafael é 
de Manuel Gustavo. (Quatro numeros sabiram, queforam quatro pri- 

Já dos dois primeiros foi preciso fazer mova ti 
ragem, tamanha foi à venda, pará além de todo o 
calculo, 

Que alegre pagina a do ultimo numero, troca de imeixas na Amcixocira | 
Diz a folhinha que o entrudo está proximo é 

que nos devemos divartir. Disertr ! O que quer isto dizer? Se ha nada mais aborrecido do que 
essa alegria bulhenta com que muitos se embé- 
bedam e que nos outros sô causa dores de cabeça 
é comichões nas pontas dos pé 

Divertir... Andar alegres sim, Mas para isso 
precisa quem não tenha alegria dentro malma 
que um outro Ih traga. É “o Bordallo se encarregou disso. Pois bem 
dito elle seja é que à Paródia não envelheça 
nunca, para. que de alegria a filhos, netos é bib- 
netos 

E"o tempo das festas, dos theatros, dos bailes. 
Para alegrias de maior mansidão alguns cont 

certos tem havido, entre elles, notaveb O de AL. fredo Napoleiio no salão da Trindade, 
Vai-se o gosto pela musica felizmente desen- 

volvendo entre nos. Todavia não, tanto. como 
or nosso bem deveriamos todos desejar. Lem- 
ra-nos vinda de como. friamente 6 publico de 

Lisboa concorreu ao ultimo concérto de Vianna 
da Motta, uma gloria portugueza, cujo nome fôra já aeclamado elo publico dulgumos das primei 
Tas capitaes da Europa e nas principaes cidades 
da America. E y Qultros nomes merecem nossa veneração é res 
peito e, para não citarmos senão os ultimos que 
applaudimos, lembraremos apenas os de Rey Col- 
laço e de sua gloriosa discipula, eximia interprete de Schumann, de Chopin e de Gricg, sra D. Elisa Bapuista de Sovias e 

e bello refugio a musica é que balsamo para dôrês o doce esquecimento. da alma, baloiçada em, mar de harmonias ao sopro do génio | À arte É a suprema consoladora Quizera sobre o assumpto dizer alguma c do último livro de Severo Portella, Terra dee 

  

   
  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

lio. Elle m'o probibia com os amabilidades que. a meu respeito escreveu. Ao livro d'ello e ao seu 
artigo na Tarde responderá um santo, a quem 
dou procuração : «Non quam multis placeas, sed 
qualibus studo. Disse-o S. Martinho Dumiense: «VE. à quis agrados é não à quantos » 

tempo é de alegrias é o mesmo santo escre- 
véu: «A tristeza prohibe-lhe a entrada no cora 
são; se já entrou, proibe-lhe a subida ao rosto. 

  

João da Camara, 
— So 

FRANCISCO AUGUSTO METRASS 

7 fevereiro 1825— 14 fevereiro 1801 
Tenho-o deante de mim, ali revive o Metrass representado na bellissima gravura de Scuza, 

Revista Contemporanca, como eu o conheci no 
Marrare do Chiado, nas raras vezes que lá o 
Physionomia elegante, scismadora e triste de a 
tista, que por entre as palmas do triumpho via já. 
os eyprestes da morte! Nunca lhe falei. Denxei 
de o vêr, ão tardou muito, é quando travei rela- 
ções com os seus collegas da Academia, o nome 
do malogrado e talêntoso pintor era para elles e rá à arte portugueza uma memoria é uma sau- da o 

No, lhe valeu a mocidnde, nem à riqueza, não 
ihe valeu a sciencia : duas viagens á Italia, e uma 
estada naquelle verdejante e melancolico paraiso 
da Madeira — foram para elle apenas estações da 
sua via dolorasa | À tysica— a terrivel tubereu- 
lose — arrebatou-o aos trinta e seis annos — 
edade funesta, à data funebre de Biyrom, de Mo- 
zart e de Raphael... 
Fadudo para uma morte prematura, já quando, 

voltava da sua primeira excursão a Franca e & 
Italia, se o artista trazia o seu peculio melhorado. 
“com à vista e o exame de todas as grandes obras. 
da arte antiga e moderna ; se do seu espirito se 
he alargaram os horisontes se lhe cresceram as. 
aspirações, nas sombras que por vezes lhe anu- 
invam os olhos pensauvos, li já à amença de 
uma curto vida | Dizia-o O seu retrato, exposto. 
na Sala do Risco, em 1851. Metrass tinha então 
vinte & cinco annos. 

À seiência estuda hoje com uma enorme abun- 
dancia de factos, de observações rigorosamente deduzidas e ligadas entre si, é de raciocinios duma logica infalivel, as obras dos que perma. 
nentemente doentes e anormacs no seu org 
mo escreveram, compozeram, esculpiram ou 
taram — é estes estudos positivos, feitos por a 

dizer, no laboratorio —-são um poderoso au- 
ae é lançam ama lu nova nos Ctudos nas 

malyses da critica propriamente ltteraria Ou artística, que Mesa dorma será mais completa, mais. perfeita, mais verdadeira, & portanto, € 
acima de tudos mois justa, O fdeal da ciica — 

ara. mim — é € será sempre à Justiça. 
"fas o que a sciencia não poderá nunca é dizer 
onde chegaria à força de produeção do talento 
ou do génio, quando o organismo tivesse equili- Dradãs as fogões da vd phyla e da vida in- 
telectual. 

ue quadros nos deixaria Meirass — so tivesse a shude vigorosa a robustos Om ciano É 
Andrade. Ferreira, que foi seu amigo, deixou- 

nos delle, em um artgo biographico da Hevista 
Contenipuranea, um retrato que Concorda com o 
que, all vemos, traçado pelo primoroso buril de 
Souza. Referindo-se ao que O artista expoz ná 
“Sala do Risco, em 1851, diz 0 critico: «O retrato 
éra prognostito da sua existencia. Aquela fronte 
ampla é tranquila, sob a qual sé abriam, com 
indiivl, exprsso de docura, dois alhos de cor 
desmainda é que, pareciim vôlver-se mergulha- dos a melantoliperena & reignada da alma 
de se desprende da vida sem queixumes, nem. desejos; o mariz delicado é no de leve tocado de” 

tima tinta azulada, como se à finura da pelle dei- 
xasse transparecer o azul das veias ; aquellas fa- 
ue ainda na primavera da vida Basiam per” 
ido já o frescor da mocidade a bôca fina, mei- 

é triste, tudo into era de certo terrivel conjun- 
éxo. de syemptomas d'essa sensibilidade viva, que 
devora às forças da existencia com a propria in- 
tensidade da Sua chamma interior A doença, que o minava, jálhe imprimira o cu- 
nho fatal, mas se ha um mál que se preste ás idas 
é retornos da esperança € do desalento é este. E 
como alguns lhe resistem, embora sob a ameaça 
permanente do gólpe fatal, sempre nos vaivens 
desse naufragio, atravez das nuvens que por ve- 
zes toldam o firmamento, apparece-nos o Iris da 
bonúnça, e com elle a esperança de salvamento. 
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Vida dolorosa a diestes condemnados — um. 

“eterno nascer é morrerl E um dia a estrella some- 
Se nas trevas, para nunca mais voltar! 

“A 7 de fevereiro de 1801 passou-lhe na Madeira 
“o ultimo aniversario. Com que mortal tristeza. 
Se despediriam os seus olhos de artista d'essa na. 
turaza luxuriante é magnifica, e o que lhe iria no 
espirito, nesse ultimo adeus á vida, que lhe pai- 
rava nos labios, onde a custo chegava a respira. 

que já lhe cieiava no avíar conçado dum 
Peito, quasi exengue! 

te dias depois pendia, para sempre inerte, a 
ão que pintara a Leitura dos Lusiadas e o Só 

Dous! 

  

  

  

  

  

  

  

Na peptlgia do Franciaco Malros tRFaR 
a Bica fundados raro. Po pera UE 
desde os verdes annos. Verdes, lhes clamamos. a, é Pé merecem eso quieto — verde 
mocidade. Era uma értança, quando sé matrieu- 
Aa 

Os quadros que nos legou deixam ver sob to- 

cai Tico, mui eo de ade S from em 
cias é as neuldndes do artista = o desenho a luz, 

cs de a ab preleaneas 0 malres co. 
ela confiava ox seus creditos relisava 5/65. 
Bbrass e favia crer, pelos, progressos já feitos, 
Abe nda o coca a mé é não dera alnda x 
eai do seu tleno. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  as esperanças   

À Aademia creação recente de Passos Ma- núel — estreou-se com uma pleiada de talentos, que q onearam, Os companheiros de Mira Fam Anunciação, o depois notavel animalisto; Souen, o nosso melhor gravador em cobre. quê depois foi estudar em Fetnça com o famoso Hen- riquel Dopont: Monteiro —6 Monteiinho —como elle lhe chamavam, grande desenhador, «de quem 
me occupei neste jornal; Fonseca Alho, flle 

ido, ha poucos annos, quando director da Aca- 
demins um “Pomazink Irmão do meu amigo edis- 
neto “pintor de mutinhos Liz Ascencio, que 
morreu múlto.Movo, creo que tico tambem & 
Re quero Ananelação me faliva tom grande lou- 
o nrdeaemÊ que mesta companhia de ho- 
is las ma ai portuguesa. famibémm gu 
e Cau havia” de, brilhar com intento 
igor Miguel Angelo Lupi É 
Moo ram tantos Como os da Ala dos Namora 
AOS Pose namortãos da Ars, mas, como Os ou- 
dis freram-se tambem immortees, 

  

  

  

  

s concorriam os alum- 
ademio. No de 1843 en-   

  

nos maio ditnctos da. À | 
Ten Em o nosão Menrass Antonio Thomaz da 
onte lho do proleasor Antonio, Mandel Joa- 
Li cques é Jbaquim Pedro de Souza 
e od ei € Um acess pra os 

Antonia Th vencedores; À medalha deramun-a 
Ecce Marques, Metrass e Souza maz, O aecessit coube a Marques. 

não tiveram nada ! 
Às provas d'este concurso escolar nunca as vi- 

mos--mas o que se viu foi o distincto aluno 
Fonseca, filho do antigo. professor da aula de 
pintura historica. premiado com medalha d'oiro, 
depois de ir á Allemanha, estudar em Dusseldorf, 
derivar para à architectura, em que não se distin- 
guiu, Marques, com o seu aceessit, tinha loja de 
Surives, sem quepor isto pertencessenem de perto, 
nem de longe, á ilustre confrária dos Benvenuto 
Celi, dos Froment Meurice, dos. Germain. Em 
pintura vi delle, numa exposição retrospectiva, 
fma. Natureza morta, verdadeiramente medio- 
Ere. Era certo no Marrare á noite, no grupo dos 
pintores, e foi ahi que o conheci. Dos tres o des- 
rezado então é que depois veiu a ser o ilustre. 
“eterna historia dos concursos. . 
Isto nãô, é novo, ném extrdordinario — é até 

muito ordinario, O que é verdadeiramente pas- 
moso, O que aus leitores deve parecer imposs 
Tel E o que cu lhes vou narrar. Oiçam pois: es- 
tes! artists que, depois de frequentarem as aulas 
Ae desenho de estampa e do gesso, tinham passado 

  

  

  

  

ela do modelo nú, é diahi, já desenhadores, ha- 
a o oodado 4 Brando arte copiando, ná Bale. 
Tia, alguma figura do Guercino, à Mogdalena do 

r o ini, não Enterro de Christo, ou o Cliristo de 
Com a força é a maestria dos originaes, mas com. 
O quantum sai necessario para à approvação cs. 
Sgt ttr átes neophitos adolescentes — Metrass 
Soda ns gos nt ao eramlhes como 
eira 6 Titor, todos os meus leitores reuni 
Soa” avênando idêss, é dando largas à imagina- 
SEO não são capazes de atinar! Não, é se apos- 
Fem eu dava es um ez, um anno até, e tal. 
Vos neidessem O assumpto foi — A ereação do 

o ombrosamente imbécil a escolha de tal 
ahiinã Devem existir oceultos nalguma cella ex- 
e JA cademin esses crimes de lesa-arte n que 
e cofeasores de então forçaram os desditosos, 
Shubnos: Não 68 vi, não os verei jamais — de meu 
Bataral dorido é cotmpassivo fujo de tristezas, mas. 
Binto ás veres assomos de curiosidade, ao pensar 
fo que foriam de tal assumpto na Lisboade 1845. 
Portbhados. nas. escuras cellas dos frades de 5, 
Francisco, três rapavitos de desoito annos ! 
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GUERRA NA AFRICA DO SUL — LORD ROSENERY 
Comintam os boers levando a melhor na, já fz 

mos para sempre, luta em que se empenhiram, apos Qma. paciente e pradestsima preparação, que causou. o mais extraorlinario pasmo na ln2 aterra, quando o facto era tão natura e tão e- Eitimo “Todo 6 mundo sabia que o Transvaal se rmrava até: dos dentes na eventaslidade de uma 
ueca porfiada, em defeza da, sua independencia 
Bt medgo é ultimamente seriamente amençada. 
Todhta SSuropa. O sabia é só a Inglaterra parecia 
igtotsvo. Os resultados ahi se têem parentendo 
Soquentamente, succelendo-se às evezes uma 
Serio engeme é terrível à 

Desde que ultimamente nos referimos ao pol 
pitaste assúmpio, varias acções e encontros 
Dies de teen) realsado, Conhecidos prim 
Pane; como de costume, por vistorias dos jo- 
dee oiee postenores 46 afirmam que fo- 
ovos desastres, É certo que 0 povo inglez, 
tam ndo rolas o maio ato bom senso, de 
Vem Aldo patriotismo & de resienação, que tão 
gras provas teem solitido. Não succeden com» 
Gigas lt antes da guerra e sto foi em parte o 
que lhe originou tantis deseitas. 

6 ento de Splons-Kope foi de todos os 
encontros ctoridos no lupão de tempo, desde 
Ge" peistámos os aeontecimentos da guerra no 
SUE a tica, 6 mais importante. O primeiro te- 
jegramima chêgado à Europa noticiou.o como um 
A fsontro: sem consequencias desastrosas para os 
ingleses, antes. pelo Contrário. Mas não tardou 
We he seguliãe este tlegrammnas as tropasdle Warren ocuparam, à noite paso 
cado saitraçde Solon ko pe sorrehendndo 
“ejdena guarnição boer que all estava, e que fu- 
Pia ver os nosos soldados. 

oscupansos Splon-Kop durante todo o dia 24, 

  

       

  

  

  

  

  

    

  

  

  

«MES que tivessemos de sofiter os violentos ata? 
Doo A rilharia inimiga, cujo fogo foi desa- 
ei lssimo para as nossis tropas. ada a do 46 nossas perdas Sejam multo con- 
Ee O general Wbddgat foi ferido gray   

ente E 
e en julga ter conseguido tornar insustenta- 
veis as posições que Os boers presentemente oe- 

  

Copan 
qui logo, 

me derrota. 
or lise sou 

oileeera ado oi de tal Londres 
eras relerços 

Do scam pamen 
uibços dias do me 
combate de Spion 

Dela o correspon 
da as bas o 

Perudas em doa 
O fogo de fat 

cimo da colina 

transpareceu claramente uma enor- 
Vieram depois outros telegrammas e 

jbe que o general que ficára ferido, 
“e que O general Warren fôra obri: 
r-se d magnitude este revez que os jornaes. 
"giram logo unanimente se mandas- 

os para a Africa do Sul. 
9 de Erére communicavam nos 

z findo varios pormenores do 
Kope. 
dente que a lucta fôra deses- 
nsideraveis. Hoje estão com- 

  

   

  

  

  

ilaria e de canhão convertera o Jum verdadeiro inferno. As gra- 

ads eslava Incesap erro mas Fla donos DO ne a oa on AS an ca durante 24 oras dal espanta decom- retido; Eos alba retira sr do ro gid pela 
sombras da noite, GE CCD Rotas gia ca dedlra ae o fonte do Lata raia em rapa au Lesfnela in E Store pi OR ci ni E a CAS e E di, iadBiavaleto dsparads pelo cosa Es nboga o Na iences RO a ne a hp at olho aa e Con cod isola a Ger fso elniquo regimento (ines Ro Rita resabes lorem pa abandonar plo Ieopê seu oro fo inoNto cai ara TR irande desrot do general jog Bule; ma mari mero do Topa conta ao em quê sicrevemos daipiEsiento qem dora nai quimeo de Bis, or ora possivel de ele 
- Cada vez sé torna mais diffcil um triumpho, ingl qué ttemino é desida a gtera seua em 

  

  

  

     

  

  

  

A taes acontecimentos no theatro da guerra 
correspondem na Inglaterra outros factos que 
constituem à sua reflexão. É no parlamento e nã. 
imprensa que se mostram. O estado da politicá 
britannica pode reduzir-se a que, os sucessivos 
desastres, ocorridos na campanha na África do 
Sul teem sido motivo para os imais violentos atas 
ques e aspéras censuras, como era nara ao 
letual governo, Na puma Uistinguem-se os nom 
dos is Soh Morley, notavel orador Hpe-. 
Fal, Brodrick, Leonardo Courtney e sir Carlos 
Dica eds. RoseDery cujo retrato apresenta 
Mas nenhuma das. facções, quer unionista ou 

retintamente iberal, se sente com força para der- 
rabar o gabinete Chammherao, tanto com receio 

Ceriérem a syenparbia popular como por. 
Secom Serem às grandes dificuldades de rea- 
ficar uma súhida aivosa nas actunes circumstan- 

“to mostra que política ingleza, Flta um vol 
to da estatura do venerando e glorioso Glndsto- 
hê, que lhe indique resolutamente o caminho a 
Soguir Lord, Rosebéry, chefe do partido, liberal in- 
gles, talvez um póveo indicado para jsso, demit- 
flu ultimamente por 2 votos de maioria, ianido se discutiu a resposta no discurse da co. 
5ôa. O precedente é normal, mas aclarou uma 
manifestação significativa, conhecida pelos discur- 
os pronunciados em varias reuniões politicas, & que teem sido reproduzidos pela imprensa. 

  

   

    

  

  

  VISITA DE SS. MAGESTADES, 
A BORDO DO CRUZADOR «D, CARLOS» 

Add assado Aa os ojatado por SEE Mages senda Dia dave gun a inha Anadia CR na add AN De Inpa é pomar as 
a ne poe o Ferido di, ceren das a horas mei aan nina Dec o o dera eh a ralos viste, canon 
mávio chefe todos os navios armados de dino de esera embamderarao nora e sa com BA os bio gs verga 

Suse Mogesindês foram recebidos a bordo do arvzador Polo respect corsmandânto 8: Gui: dera Cope É oo Copan NE dio Borja Che do Estado má é esushudio apito de raia Cansado ao Torna “OP do ns caros olteiaidida da pude do Teo Davis 6 4 anseia raio RO guess, Lui da Camara Leme, Ellus Ole 
Ta e Valley 2.» tenentes Alexandre d'Almeida é Eno Basto medico Lopes do Ri corsario ts, racha encamatádo Graz todos os ts rose soon em e sed Sa gua de Pia um fd praça OD PARECE Em seguida Suas Mogentade e comitiva 
a e gude com panda: 

    

  

   

    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

       



  

dos pelo commandante, imediato é mais oficialidade, tocando darante es Ja visita à banda do corpo de marinhei. Tos da armada real inda à visita, segulu-se um exerci cio de combate simulando «dlezacon aque de torpedeiros rompen 
4 tilheria de Roni de 

ortaló, cuja po 

          
Simulondo-se nesta oecasião que se avistava um cruzador a grande distan- 

cia pelo mesmo bordo, 16 alvejado las peças de 15 cjm é logo após pela 
inínigo fôra de cômbit,repelindo O 

“Terminou o! exercicio por Sua M gestade à Rainha disparar simoltan mente quatro. peças de 1 c/m com clave de fogo de um cirito clestico. Coremandou o exereicioo ia Valle é dirigiu 0 servico de pas- 
réitas é Olh 
foi seguido com. manifesto interessê pelos soberanos. que felicitaram cal o. commandante é 

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

mais oficialidade, 
Durou cerca de hora € meia esta 
ita, retirando-se os augustos visitan- 

tes ds 4 horas da tarde, embarcando 
na galeoto, sendo à saida oferecido a 
sua magestade à rainha, pelo ilus 
comandante sr, Guilherme Capello, 
um lindissimo ramo de flóres matu. 
maes, 

Repetiram-se depois as cerimonia 

  

  

  

     
  

O OCCIDENTE 

   

    
    

   usunes e os vivas. pelas guarni 
todos os navios de guerra surtos nas 
aguas do Tejo. 

E assim ajuizaram de visu Os sobe- 
ranos portuguezes da importância do novo cruzador portúguez. 

Ultimamente foi o D. Carlos em 
experiencias até á ilha da Madeira, 
sahindo do Tejo em pleno temporal, 
sob que navegou quas 
so, que teve logar no dia 8 do 

O mavio deu excellentes resul- 

  

  

  

       

      
  

  

auxiliares, onde à temperatura era e dissima! antes dos trabalhos É 0:50 arsenal, segundo as indica- à casa Armstrong, faz-se agora 
idade. E e comsequencia de haver sempre 7 é tempo durante à viagem, que Jo cruza escellentes qualid é Durante à traves: 

  

    

  

   

      

  

      

  

  quencia do, pessimo. tempo. Das. 12 caldeiras quefo enizador possue so funceiona- a 9 algumas vezes, é de ordinario 6. No temporal predôminaram os ven- tos noroeste é sudoeste, rijssimos, com uaceiros. d'aquelle. primeiro 
ienheiro sr, Croneau, que foi ds experiencias, trouxe do vio às melhores. Impressões, cla Eando-o de primeira ordem no se nero. A's experiencias tambem assis. “hu 0 sr capitão de mar € guórra ler: menegildo Cupello, que esteve em New- 
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nstracção., cm breve seguir para Lou — par da sereia Aa Nerodo comanica.  agrapa a casaria da povoação: o palacio Salda- 

marinha do guerra Do rio papais (OU ole a livro Secular essas paginas de Clara a Ereguezia de Santa Maria, à de 

commisões de serviço lramarioo Pça fre: — maçmore, ão suber Clunio So Martinho é a casa das Cortes; a ermida arrui. | 

» e cujo desempenho ur amore os por admirar Clunia, desolada Sala do São Torbio, no caminho de Ofia; o in- 
clama. ata comece los do seu antigo theatro, os fra. — teressantissimo mosteiro Je io Salvador, nota 

s e da marmore lavados que se enconteam |. vel por tantos titulos, é nesta terrazinha tão poe-. 

gnt e O camponez indiierente sulea é e tica o clausico, que se julga superior ao de S João 

BURGOS — A PONTE DE SANTA MÁRIA no solo Ne Ceelha do arado ; os pavimentos de. dos Reis em Toledo, 

ole o a os é cobertos de fera pelos se. O livro tem ma segunda pare, Devemos ainda 

idade que mois dimentos dos seculos) cetra, pobresinha e. passar-lhe a vista. Abre com o Ebro, manso scr 

dd cristã ogreja modesta conste LLs a ndo esses cdi» cegado correndo pelos penhascos que semelham 

a cão al. fcios antigos, onde ha relevos othicos, como fortalezas é depois espr se é tornando-se 

  

    
      

       
  

     
      

  

  

Burgos é a cidade mediaval, à € 
genvinamente personifica a recon 
nas Hespanhas ; pela representa 

    

     
  
  

  

HESPANHA — Uxa visra be Buncos 

  se descobm  Joar de Pela de Ca. mai ego sida Fc com o se camelo cas 

cançou agem quando fojcomideia fia. roi q caio CEA E esioônas paredgecaro as carlas: Medina do Bomar com tens 

a de Carli, hoo aro dando lendas LO cons dead Ft demitida, rd ir a 

Toledo À valha, Catia os mresanesa aa rede ça de é b ig rd oca de aC 

Pa á edi » diario SA em Conv nd ne Sapo ss religiosos da mesma por 

Pega co a Dá GE piora E Siga Time dg andava oh ds po eu 

e RES imporvntsioa ie rol cus 5. qo Pero, à prol de 5 io nado o a 

Attractivos. São numerosas 
dolor 

gua canhedrol e dos outros 2 ade pao An Sos os chi dono de o rico Sr Pl ds tra o 

ficios. Acha-se ela na pm famoso Estante e supposto sepulebro de Msc. dadas é o Soon aids umbrães Sê 

peninsula, suleada de mon tos 6 inerte Emo moltiro de S.Pe- não podem tranipór vem perigo dis prrdes so 
exboroarem. 

considerada cabe   

  

  

       

   
      

  

   
         

  
  

  

dive é la saindo ro. RE é 
Úlosos & importantes rlos di outro capitulo, aquele que mais interesso. Penoltimo capitulo, Trata-se do hero Cit 

geo hispânico ; semenda de vales Pig, ont ato eridito E Covarrúbias com o seu — heros telhano de que tanto sê orgulha a cava 

Eondosos, erigáda de povoações ofereço do also e asia celebre coleeiada bon... hero Hespanha, é bar del GA qi à lembra 
  

o lembranças dos a cet colei 
: 

ar mbrançãs A rada pelos tumulos do STA ras Conshler e e a fama; o mosteiro de Eresdelval; Miraflores 

doa ends Ear ud ros Sancha de Nara; ese — memando à qu ca dare o somno 

do de que conserva tanta Mrgens — Togareio MNT is cujo pome resord núme”.. eterno, junto dé sob mac q ilustre prince 

de condi di Mace. rosa o interesantes fendas cmbora mada 2a de” Portugal, D. Izabel) segunda esposa Jdb    
tempos eposá mediata 
ditas memorias. E a cidud 

  
  

  

do  Arlanzón e do Pico.



  

Jo O OCCIDENTE 
          D. Juan II de Castela, Os tumulos são uma ma- ravilha da arte da eaculptora em pedra 
Último capitulo, É constitoido pela collgiada é ruinas do palacio de Lerma à egreja do Ba- 
abôn ; Gumigl de Izán, com à Sua soberba epre- j de Santa, Marias: Aranda do Douro, La Vig, Periaranda do Douro, Cardefis, Arapucica, Roa! Hora & tantas outras povojsões que pio mam bem alto a grandeza e à fama de Casti Fechemos 0, livro. Falta-nos o tempo agora; mas ainda o havemos de folhear outias vizos, publicando novas vistas e monumentos do estim? Gio reino. Por hoje apresentamos a. ponto de de Santa Maria em Burgos, e da vista se desíru: ta o aspecto da cidade 

AS REPÚBLICAS ITALIANAS 
(secuLo xn) 

   

  

No seculo xira revolução começa na Italia.! Du- rante seculos fóra a peninsula o theatro de conti nuadas invasões, Após os soldados de Odoacro (Herulos, Rugianos, Seyrhas, Turcilingos, etc), 2 tinham vindo os Ostrogodos de Theodorico, 3.05, Lombardos de Alboim, os exercitos de Carlos Magno, é é finalmente os Sarracenos, é os Húngas 

  

  

ros? é os Normandos. Quando a Italia veio a pers, tencer ao imperador da Allemanha, parecia” ter acabado o miundo antigo ; mas sobre as ruinas da. eltiiação romana agi asa um out eng mento político, avigorado pelo sangue barbaro filho as suecessivas desgraças e culimidades que im sofrido, Desligados do impedia e apenas conservára: a Suzeis sobre as cidades maritimes da Grande-Greclasa distantes do imperador da Allemanha, que sô. mênte fôra vencrado durante o govemo de Othon: a:Grande ; explorados por todês os poderes que disputavam no terrivel jogo das Balalhas o'stis ensanguentado da peninsula, os povos da Italia foram emancipando se gradualmente, é [4 mo vê colo X florescem algumas cidades, têndo const tuições livres, muralhas e exercitos para qe dez fenderem À historia elare seus nomes, Ven Hgo ideatico, Guet, Napols e Amalli peo mar rieno, sã as principaes cenublicas du penas sula. Defêndid pelas lagunas, é a Venecia desde O começo das invasões, o refugio dos vencidos ém toda as randes catastrophes da Italias esto Derante de população, no passo que vae arehites tando a liberdádãe, arma sua Vigorosa adoes- Gencia nas largas einprezas commertines e mari mês, é nas expedições militares contra és leo: Dardos é contra os piratas da Istrin e da Dalma. cia As Gutras cidades da costa oscidemtal da Pepinil seguem he o exemplo: E quebrando O láço que as prendia no impeciê de Byzaneio, fundim “republica. consolas combarndo: vê Lombardos de Benavente, os Sarracenos que ae viam invadido o sul da alia, mais tarde de Norz manos, que tinham chamado atítulo de aliados, e que, Snvlmento 1 conauitaram (1551138) ntes, porém, do seu oceaso brilhante por tar aliumíado 9, Occidente com à jurispradencia de Jastiniano À es primeiros lei obra ireito com: meia e mariimo 1, surgem para à liberdade us cidades de Piza é Genova, 45 quace, havendo ate eudido o jugo dos Lombardos! iniciam pola exz nedições Contra os Sarracenos das Hat do Me: diterraneo 12, e pelas cruzadas, aquele poderia é opulencia, que, rival de Veneza, obrigou mais tare de à Európa à proclamar os povos die costas da Tala os primeiros na empresa maria, cosas ciamte ou militar. Ântes do meado do seculo x, Veneza, Piza é Genora estão à frente de tres cbnfederações de 
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A Ji ago Ou Seados da Reto, ag 818 do me dantes e 5 do 

      Tae ds iria iate, Coto 
ris Gata 0 Anal, avónios 

  

   to Palcos da uia tram encontradas or Ama uai ai Dtesento 
a dio de Era     vação to       

     om de Amala. Con natico composto em e danos de navegação 4 Co a aa da dee as punto 

  

   

Pes; à yeneziana abrange a idades livres da gia à de Pias cidades dis Marinas enovesa as cidades da islena, Dão É Lnagãa intima, avant é Albengo: Este Aectecimentos, etêmpecando o caracter dos tlianos, haviam preparado a Indepenonato das cidades do norte Gbtros surcossdo muanela vo Pouco impularam coa grande revoláfio Ro seculo xa 05 gueras civis asolaas a also Do vão a regia de Deus tema restaélevar apa Todos os elementos socines so confunde ogia. reiam Nobres E nas necominenos Goi dades (1027 à 1080) 05 Durguêses combatem os nobréss estravo e barata  enaipanm so sô meio dá cond era Uma tl ame aro à revolução das cbmmmbndss a nobaçia deb cai 
05 fortalece a, obtendo das cidades o direito de urgucçias o quando Hildebrando lho do sino com o nómo dl Gregorio VI vê sentanas pas suffragio do povo ma sadeia da & Podes (aba a lucia. travada com & Hpedio enconima aid mas toda a Mio, É um momento notavel da historia (1073.1089) Hildebrando, Fade austero de CU fmss de ascender à ni, Já dia listando pone ando tres pics em cuja eleição Ia. Apenas supre hleraria 4 datholiema logo no pai sa revelou 6 monte A lo monica, tento Converta a erga em setor Pio, pote a ento vigor Ha nei relgioias. Deste modo, a episodio das afectos mundanos recebe das cobol pensamento e vodtide, do representante de eso, Praminado pelo Espirito Sashos O ensejo era, ashdo, para um tão ardido com meiimento, À barca di Pedro umencava máicas glo no seculo aivado do fudaano, dus invadem foda a decdado = lelgos é cleidoi à proa alega estava enfriquedida parando enmadas cimento dos poderesllcaes, Haques, Gondêrebaz cos fado E otimo, late tdo em nar, Hqs 8 patio a ads dos a castelos” Gxiotiam por egual mus cuthedias dos bios E st javdicho ds rico bbadem aqui ride qua sempre ni peso de oro ou tornês an. 

tuas! Até os monteitos corram vio de perde: ei ele, que era a eprja dó sofro E 
febente da que vivia nó seculo, faustosa e certada de hs een daçd E agora facul, fueiingndo paes o rt Para dsiprender a egeét do poder tom paca Qué Tançov E ares UN Com etimentãs + ares mig o papado du. suterana alles á ralo doi: Colts e isca do lar raraladE o do dans PGR Co pa nie a reage de raro Hetando euboeter a eleição dos pajias 4 same imperial conse o peimelro dsléeras lime lenta ura Meg Rio cu corvos Eombata ão Mato ia a orpeninnar ce o poder temporal desse a vestir dos bes efcis ecolsiatcos alma, teve o rei aeiro, Intervindo ho. fotermo/ dos povos, pars o Fu aro Ala on na Biro, sentando fx do imundo Gm raio” O plo de Gregorio Vis EneUlado nos largas hora da solidão do clhusio, à engana via destruir toda à sociedade Ieuda Relé excicos goma dm ento de ua reais ele quê Haviam enriquecido egreja,Julavam se cb o direto de prover 05 Berldio) esclmaneser die Feito gua] para 08 das dioestes corno pace dá 3 romina, Eograndecida pelas isaegs de Pepino Carlos Magno e Luiz d” Bom Além do que” à diráito Ieudista Tá dista que possuidoR dê ferra devia homenagem 10 deb SEahbf e que era a competencia deste contei a hdi a alga de protecção Sunerano. fal bra a anda fed jin, quão aee estepçes 
Era, porém de Argéncin subtrair a egreja aos rodar oeylâçe, Feita de pri dao Branco da eleição qcabar de vealuaes À simonia, e fmlmento exe a endeir de 8 Pedro Wciot 
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É Ela potbe a 24 do Abd 179, 

  

dos thronos, para firmar o dominio universal da egreja. Assim o pensava Gregorio VII. Oppoz-se-lhe o chefe supremo do feudalismo — Heprique IV. 
À decretal, que tirava no imperador germanico a nomeação do papa e a collação das dignidades ecelesinsticas, responde Henrique, depondo a Gres gorio no synodo de Worms (1016). O pontífice Excommunigou o imperador. Nsté tempo, exe commungar ao rei, era desprender os vassalos de obediência, acto grave, poisque a sociedade civi ou antes a Feudal, bascava-se no pacto de vassal Jagem, O Cesar allemão tremeu. Os inimigos di casa de Franconia, suspenderam-no do exercício de suas funeções na dicta de Terburg, e ameaça ram depól-o, se no termo de um anng se não fes conciliasse com a santa sé Receando perdera co Tôa, obedeceu, Pelos rigores de rigudissimo in- Yerno subiu os Alpes, atravessou toda a Italia, & foi a Canossa, perto de Reggio, supplicante, dês- calço, implorar de joelhos ao pontiice o perdi da sua culpa, (Janeiro de. 1077), Absolvido, reti= rou-se humilhado. É porque à batalha de Volks- heim, em que foi morto seu competidor, Rodoli pio e Sabia, lhe resttia o governo li Ale: manha (108), jurou vingar-se. Então volveu á Italia; despojou de parte de Suas terras á Condessa Mathilde, virtuosa prote- ctora do papado ; apossou-se de Roma nomeou pontífice ao bispo de Ravenna, com o nome de Clemente III; e o proprio Gregorio VII lhe teria cahido nas mãos, se os Normandos, que vinham de submetter a lalja meridional, lhe não tives- sem dado asylo em Salerno. Morreu no meio dell Tes (1085). — «Amei à justiça e odiei a iniquida: de: por isso morro no exlioo» !=-taês foramas suas Ultimos palavras. 

À Jueta contra o imperio por causa das inves- tidurds protrabiu-se ao reinado de Henrique V; mas as peripecias alternadas da contenda haviam cansado ox contendores+ o tempo residra ae aixões dos dois partidos. Além de que, Grepo- Fio VÍE havia descido do tumulos e dó Bio que fôra neste seculo à expressão múis alta do génio, “a virtude é da firmeza de vontade, podia conce”. Der e tentar a realização da idêa clevads, tão na- tural a um padre, de dobrepôr o espirito 4 matel ria, dando gos reis, como súpremo arbitro, o sue: cessor de S. Pedro. 
À concordata de Worms (1122) terminou a questão das investiduras mas os povos, actores. é espectadores deste grande drama, tinhamuse emancipado no correr da refrega. Gregorio Vil; condemnando os padres simonincos e os excessos do clero, legislando o celibato, empreliendendo fazer sahir da hierarchia feudal bispos eabbúdes, citando perante o tribunal da Ggreja imperadores é Fei, tinha exauctorado os poderes da teria, des- cobério muitas torpezas, posto à luz muitas! has gas, é apontado muitos abusos, À consciencia pá biica accordou por toda à Europa, principalmen te na Itala, primeiro theatro da lucta, é onde os dois grandes poderes do seculo, o papa e o im pérador, governavam mais pelo prestígio d cordações— a unidade do mundo antigo — do que pelo exercicio real é efiectivo da soberania, que as cidades Lombar- 

as Já constiuids miligârmente o tendo magia. traturas populares, se subtrahissem por completo. ao dominio Jos dois poderes, agork em desconz 
ceito pelas mutuss aceusações: Tinham egual: 
mente conhecido seu valor é importancia, quan do disputavam sua aliança, antes que a vássalla- “gem, ora um Ora outro dos dois encârmiçados con- 
tendores, 

Eis porque, constituidas em republicas as dades da “oscana é as da Lombardia, enquanto, Gata, Napoles « Ama, conquistadas pelos Nor. 
derdades, de ha muito iorescentes, robustecem aquelles municipios a sua autonomia, cercando a 
das instituições, que deram ào mundo a liberdade antiga. Então 9 governo do povo pelo povo é a 
lei goral de todas as cidades italianas, Consules eleitos anualmente administram à justiça, com- 
mandam os exercitos, declaram à paz é à guerra. 
Ao Indo dos consules põe a revolução os senado: res, à credença e 0 concilium generate, tribunnes consultivos, que auxiliam o governo « preparam as leis; acima destes fica o povo soberano *, que 
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O OCCIDENTE 
      
  

nas oceasiões solemnes é convocado em parla- 
mento na prosa publica pelo appeilido do sino da 
communa, essu grande voz do municipio na edade 
média, 

   
    

  

Ao findar o seculo, todas as cidades do Pie 
monte, da l.ombardia, da Emilia, da Venecia, da 
Romagna e da Toscâna possuiam con    consulares, mo madas. a 
ova organisação, politica, iniciada pela Ita- 

a meridicaad e seguida ao norte da peninsula, 
em Breve sé fnanilêstou nos Estados da Egreja 
Em Roma, as novas ideias tinham de combater 
as maxima de Gregorio VI, e 0 respeito que os 
o de odor de Pedro, Os 
Acontecimentos do seculo, porém, (já dissemos) 
Não concorreram pouco, para lhes dar à victoria, 
A concordata de Worms que suspendera à guerra 
do sacerdgsio 6 do Imperio, não pudera, todavia 
atom iminento deseredito, à que haviam che 
gado os Grandes feudataros da egreja Seismas 
Eequontes tinham egualmente desprestigiado O 
tlirino poniicio, e mais ainda depois que a tiara, 
opulemtbda polis shccessivas dosções é na posso 
des or lendos da Condessa Mnhúlde, era o 
alvo Peobatanie dos ambiciosos. que dispuravam 
Della smens “6 dominio espiritual das conscien- 
Sins do quê o dominio temporal dos bens terre. 
tres No duo mt, além iso, ra nora ag 
trama veja dar foeça e consistência é revolução. 
Referimo-nos ds doutrinas de Arnaldo de Bret 
ia: Aqui à biographha toma o passo á historia 

“a do de Breda, monge do seculo xi estu 
dt o direito romano em Bolonha a diletica 
Em" Paris “com “Abailard, o doutor de Ste Geno” 
Seta, omém energia, erudito, eloquente, de cos. 
es oraprehensiveis, era, t0do alma como & 
Berardo, Rosi somo Abailard distingue à ratio 
da dim ele cepara o espiritual do temporal 
O usteão das contelencias do governo dos inte. 
Pe BRST negando ao clero o direito de possuir 
Eendos, gos Lispos os direitos renlengos, nos pa 
aço ao ndelado, concede-lhes tão sómente o 
ori eobinitual & o diimo dos fracos da teca, 
Cast a lda dee sas id mas ema 
Muiio taido é apaixonado, oi intolerante como 
E db homens, a quem domina uma grande con: 
vicção. 

“A rdencia de suas predicas aterrou o orbe car 
otica O bispo de Brescia expulsou à homem 
Diogo da ti terra natal (1130). Um concilio & 
Redcoa heratico, proscrevendo-o da lia (30). 

ado em Franida, ainda, no concílio de Ses 
rigo) tentou delender Abaiiard, outro proscripto 
(nie mas, ferido do aniehema, que desaucto- 
FONT O mestre foge emquanto elle, retractando-se, 
Taórie em pai. n6 Convento de Cluny (1142): 

de Pevolusão acompanhou-o no exílio, 
"Ox homens superiores teem sempre um grande 
inimigo, que os excura, os segue e persegue: Acom- 
Panhas como se Tia a sua sombras ouvem-no, 
Boca bo l6ra-0 ceho das suas palávras; vêem-nos 
Gomo “o fôra o, vexúbio dos seus prssos. Às vtr 
Ses uim sentimento oculto, que só vêa prorria 
e soenciss é vu remo, oa andores da ambi: 
Gloria feridas da vaidade, uma grande dó ou 
grande idea. Outras, essb sentimento tem bm 
dora pensamento, constância feroz m tsis 
cencin “grande. rencidade no ataque eh 
eia miss é homem 5 chama-se direito, mas É 
sas diziso justiça, nas é Interesses tem forca, 
loepiêneia, arhdição! tudo isso acontece em mui” 
to leasos hertender a um mundo já morto; mas 
que Empord? é resistencia, é vence ou é venia 
Amaldo de Brescia encontrou éste inimigo, Jogo 
que ae propor revolucionar o mundo: Chninou-se, 
E sgsuo e, Bernardo 

palavras de fogo, como, eram as do asca 
to; eurias que parbciam iluminados por insniras 
Gãb “sabrenararal; odio, improprio da carte 
Eliad e proprio de um laico, perdem 
inativa Edo cado elle dispoz para amargura” 
acha do asestarcha, ma Ti, em lrança Eno 
Sultta, Debaido ele o expulsou de seu coração 
do imbndo em Vo poda todos os bos 
dércs da chvistandide que o prendam ou exp 
sema debddo E Apeir doa ia et Dra 
Réguido, ninguem houve que praticando uma obra 
cego m aiatse de fercos = non ft gt 
Jeceret boni, dz o proprio S. Bernardo. 
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o, maga! ada or Berro om   a patotaé pr sena, 
la aver di mulinoqe o 
e Ma a 
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Roma, finalmente, abriu-lhe as portas (1145). 
a 

tinha proclamado à separação dos dois poderes: 
Preseecando de. perto a emancipação das com- 
rasas: Lombardas, emincipára-se egualmente, 
deixando 40 pontes apenas o poder espiritual: 
Eri então representante de S. Pedro, Innocen- 

ti" Consumada a revolução, morreu de pesar 
Súccedêra lhe Lucio 1 mas um dia, em 
do Capitolio, cercado de sacerdotes e ca- 

ara dispersar o senado eleito pelo po- 

  

  

      
que 
valleiros, 
Vo, este deu sobre elle ás pedradas e o pontifi-. 
“otcaiu ferido mortalmente (1145). Então foi ofe- 
Seda a tniara ao discípulo de 5. Bernardo. Eu- 
feio Ji tomou posse do solio de S. Pedro ; mas, 
Stnicado a deixar é cidade o seu governo, saiu 
So Boa, e voltou a combaté-la com as milicias 
dE Tibur é Jos vasénlios dos Frangipani. Na im- 
de eaibidade “de vencer, reconheceu o senado, 
Pets suppressão do. patrício que exercia o 
codar executivo, & à substituição delle pelo seu 
Docas: Mas a tregua, foi de pouca dura  erque- 
Preso confictos entre. as duas auetoridades ; 
Toi quendo surdiu da Suissa, com tres mil mon- 
clmides de Zurich, Arnaldo de Brescia, que era 
ease da revolução. Eugenio II fugiu. Como diz 
aa intor moderno. o discipulo de S. Bernardo 
Rego desnie do discipulo de abailard 

Ruvenesceu em Roma a antiga republica dos 
consider, forma politica, em que a epoca molda- 
an ts aspirações. E verdadeiramente só uma 
ins da pelo tempo podia, pelasua. 
urtancia antiga, oppór.se o prestígio do pa 
ao: No mui necêso da luta, apparees ainda à 
Pera do eloquente abbade de Claraval: vêem-| 
dor gos Jeuisas, escuta-se-lhe a vozá debalde 
se da. Chora pelo imperador da Allemanha ; mas. 
ainclica continãa, é Eugenio Ill morre no cxi- 
Kichgca da cidade "santa em 1153, Succede-lhe 
Adejano IV. 
ii imitador das ideias de seus antecessores, 

cobra acabar de uma vez para sempre com a de- 
na ia romana vias, como Só encontrava um 

ce imperador da Allamanha, convidou-o 
eceber em Roma a corda imperial 

Por morie de Conrado II], succe 
império seu sobrinho, Frederico de Suabi 
e rederico 1, O Barba-roxa. A eleição deste 
anitéipe o, maior senhor Feudal da Alemanha, 
O rmo à guerra civil entre guelfos é gube- 
Pee reunica por isso debaixo da sua bandeira 
ines à ares casas feudaes do pair, Homem de gê- 
Bio, como Amaldo de Broa, ou como 5 Ber. 
Mor po comtudo. mais forte do que elles, porque 
a as suas mãos a herança dé Othon-o- 
tha gore a seu favor o direito romano que, des- 
4a começo do seculo, principiára a ser estuda: 
de Oribe ico Barba-roxa, poderoso por tantos. 
io dese d Tai, consencido de que aim 
motivoência das republicas era uma revolta, é 
Ds privilegios das cidades eram usurpa- 

  

  

  

  

  

  

  

   

  
   

  

  

  

    
  

  

  

  

     

  

dios Alpes pelo valle de Tarento á 
“48, mais brilhante exercito, que apparecêra 

e-lhe tados os feudatarios da 
emmanha nas margens do lago de Garda. Dialli 

Wi Roncaglia, onde celebrou os comi 
13 reino, segundo o uso antigo, Antes de 

  

  

cios 
SiS ater ma cidade eterna, saqueou é devestou a 
Apa lades; destraia e põz em chamas à cidade 
de “orona por er lido de No; 6 depois 
de Eefando ds republicas este exemplo feros do 
det der, fez-se coroar rei dos Lombardos em 
FARO Em seguida entrou em Roma, Julgando 

  Pavão mec tdção, tirando he O chef apo: 
acabar com a Sd Brescia e em brove Um 
derojroe de oo, treco, & entregou clan: 

  

imanente à fogueira, em frente do Carso, on- 
gos de nova crênsa 
não morreu. Desde Sé cile tinha proclamado os arti 

(1155), O. município, porém, 
Nínaldo de Brescia até Cola d 
um dos mais indepéni 

  

s do celebre agitador tambem não ti- 
que lhe movêra 0   Às ideias do é 

nham morrido. À perse 
am lpolico, fo pa    

  

    

    

   

dica, Said gt raio, o 6, 

  

ano pat 
o eta at mês, a 

ou nd, To pd Sei er gb ren 
Eve Do de Flog, — Da qi Bo eu 62,9. 
Et Ag py are em Roma uia ira te 

diva e pub penas 
ça ação das nvdacios 
Catão Mini 

       

de publicidade. O proscipo anda vagabundo 
com à sua doutrina, é por vezes a ensinára pu. 
blicamente, Nem isto! deve admirar, No seculo xt 
o ensino era livre 1 05 professores fundavam es. 
Cholas ou nos grandes emporios da civilisação, 
ou nos mosteiros isolados. A mocidade do tém- po deixava ns cidades e os cnstellos, para ir sen- 
far-se nos bancos das escholas a escutar a pala 
vrá dos mestres. D'alli saiam os paladidos da Ideia para combater nas luctas do pensamento a ou- 
tros campeões famosos. Abailard, esse grande 
valto do seculo xi, ná carta quê dirige a um amigo, storia cala mitatum suarum, * descreve 
fielmente essa grande lucta da dialéctica, essa 
propaganda das ideias, movimento febril e apai- 
Konado de uma epoca, que Sente em Si 0 gêne- 
&is do, mundo novo. Elle proprio foi então um 
dos primeiros tjadores e às sãas predicas, já de 
Si eloquentes € novas, tiveram além disso à ce 
Jebridade da sua magestosa figura s tais desgraças, a gora comprohende-se a razão por que as re- 
soluções da Tala no seculo at não puderam ser iominadas pelos poderes constituídos, nem pelo pesa fender 6 Barbo a É 
ds ae rrolções dão eilicis da sr vendas juando lhes assisto o direito à Depois, consoa 
Ação da Historia, não é fell safiocauma evo: lução, que defende as ideias pela força, Às guer- 
ras, das, repúblicas entre si à contar de tico à 
3:28, tinham agurrido as ij dos concelhos 
no cerco das cidades, na escalada dos ; Fe 
batiam pela independência da sua republi 
tas vezes em prejuizo de uma republica seem O menos que alimavam à sa Hj tem” 

no Commercio, nas viagens de longo curso, 
pirito humano. Havia ahi um mundo novo, que éra necessario combater. theorias novas e peri- 
Rosas, à que hoje chamariamos direitos naturaes, 
É queler necesario dest par sto não cram 
altântes as armas temporaes. O imperador da 

Alemanha, espírito superior, assis o comprehen- deu decidi oppôr 4 socicânde nova a socieda- 
é ântiga; do diréito das republicas o direito ro 

mano, 0 grande direito do imperio, legislado nó 
Codigo Justinianco, e que a espada dos Cesares 
afiemára. No regresso da Allemanha em 1158, convosou a dieta de Roncaglia : mas nunca, diz 

mondi, foram abandonados tão covardemênte 
e retos dos povos. O cleo & os juriconsuitos 
foram os partidarios do obsolutismo à À dieta, onde. compareceram os maiores feudatarios do 
império, insigues. romanistas, os. delegados das 
republicas e os mais ilustres homens da egreja, 
trago à Il múntetada nas mãos do dimpeet: 
dor. Contedeu.lhe todos os direitos realengos 
RITO UE 
dos e condados, o direito de cunhar mocih, as 
pesgéns os tributos, os portos de mar, os moinhos, 

s, é todos 0s rendimentos dos rios, uma. 
apitação sobre todos os vasslios do imperio, é 
além disso o direito de nomear juizes e podestats 
Rranhoadão ela Guedes roer A GA 
obibão as guerras pfivadas das cidades; com 
jemnou Plasencia, porque era alliada dos Mi- 

terraplanar os fossos, que a sitiavam ; finalmente; 
ránia sobre a Corsega e a Sardenha, que perten. 
cinm ento no imperio de Byzancio.'A dieta con. 
cedeu-lhe todos estes direitos, isto é legalisou o Ge o NE feat ln 
centra a, tenacidade das republica. Quando O 
esar allen lhes qui impôr os podestals im periaos, revoltaram ss às cidndes de Milo, de 

Bresci, de Plascencia e de Crema, A luta oi 
assombrosa, Pela primeira vez se encontraram de frente e armados os dois diretos da edade mes 
ia,— 0 direito feudal e o direito municipal. O, 

brimeiro era defendido pela cavalaria brilhante 
o feudalismo, agusrrida nas pugnas civis, expe- 

simentada em ii basal, desta nos torúsios é 
nos pesados jogos d'armas, e que voava a p nos Pirão com alegria [o “como se fóra 
uma empreza de aventuras. O segundo era co- 
berio pela infantejia pesada dos concelhos. pela 
chusma ousada é holerte dos bésteiros, os quaés 

  

  

  

  

  

  

    

    

     

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

  

LP. Guisol, — Est sur Hhdooiree sur Pêta actual de Pinto 

ni 
2 ad E de cc it od 

         
  

  

               



    

O OCCIDENTE 
      todos eram cidadãos endurecidos no manejo à armas é no combite das cidades e castelos 1 aham estê tambem a convicção de que à suá de Tot Os arrastava à perda de regalino que, d som: bra das guerras feudaes, tinham adquirido, ora por compra, ora de mão armada, sempre com o Sacrifício, dos proprios haveres ou da propria do, Assim, à lucia era desesperada, Estavam iron. ie frete dos soeidades:-” may retanta da exolugão por que haviam passndo os elementos sociaes do mumão antigo ; outra nascida da gran dk descemrjsação dade média O ana, Victor Ml, abengoava a Frederico Barbaktoka; sob cuja bandeira combatia o feudalismo da AL? Jean da Ita, Um ponte patiota, Ale. xandre HE, abençonva à Hiberdade italiana, ani mando as iniliciasaguerridas dos burguezeslom- Bardos À Campanha deu começo no cerco de Crema, qui resistiu sis mezes ao imperador (1460) con? tinvou no combate de Cassano, em que ce ia métts o Obigaram a foi à protraids do aro de 1161, em que 0 terrivel” Rerses da idade mê dia vol novamente à Italo, asolando-a comum exercito de cem mil homenk. Em 1162 pós terço a Milão; e, após apertado assedio de dois anos Cafu a cidade rendida pois fome, Seus habitantes, velhos, adultos, mulhézes é creanças, foram expulsos”? às casas saqueadas é destruídas polos fundamentos: no imménso cadavár ee. varam-se os iilemies, qual bando de Corvos? Este acontecimento, longo do ear as repúblicas, foi o grito de rebate, que 

chamou ás armas toda a Lomb s A extrema decadencia dos vencidos, cus tro onlentos. burgueses aclitos meStéries, agora sem ares nem patio deixou profônda impressão. no Anime de todos os cin lino O nad 
ria 45 Cidades, Esmolando a caidado, é Contando dos seus, com lagrimas 46? bre à futura sorted Nalia, A vita de tamanho infortunio colaram-s 0s ódios antigos. As republica, que por todos cs modos sema jugo di cr do im Terador, comprehenderam que a rua de Milão era à sua ruína, Enio miseou à vista associação, a que a bistóri chamou = liga loinbarda (1164); À 7 de abril de 1107 05 róprentan- tes de Cremona, de Bergamo, de Bres. cia, de Nantoa é Ferrara, reuniram 19 mosteiro de Puntido, entre Milão e Ber gamo é naquele isto, devotado & fm aço, ouvia aos rude do homem do povo,prégamão a delesa das liberdades halianas contra: ds oppress sÕes feudues, legaliadas pela dicia de Roncaglia. Um tal appello achou echo gm todos” 6s municipios da peninsalo, Na primavera desse anno (a7/d abri dê 1169) as tropas de Brescia, dé Cremona, de Mantua, de Verona e de “Trevisere” construem 'as muralhas “de Milo + “obrigando pela forçada armas à efdide de dia Bora nã liga st, à pouco trecho viu no Seu grego toda a eai, desde Vencer até 16 Piemoçio. Em 1108 Tociam parte da vista con- jeração burgueza as cidades de: Verona, Vicense, Padua, Trevise, Ferrara, Brescia, Heriimo, Gre” mona, Milão, Lodi, Pinsencia, Pdrmar Modêna e Bolonha, 05 habitantes de Novara, Verecl é Co mo, é 05 Ieudatários de Bellor do Sepris, fez cresceram as cidades de Asti « Tortonar e nesse sao, pera exala memoça de Alexandre 1, illostre defensor da cava das republica fo” ram estas a cidade da Alexandrid sobre o Lona” 101 De 1168 a 1174, Sto É, durante seio au continharam preparando-se, imperador euos lombrda, para novos combates, Eemgusnto O Cir sa allemão. recruta um numeroso eso ee dal, extende-se a liga ao meio-dia da pensou recebendo o juramento das cidades da Pesar ulo de Ravenna, de Rimini, Isola e Fon Nos fin de 1174, já completos seus aprestes de guerra, entrou o Barba-Roxa na Ia polo soorto nis £ entregando ds chammas Susk, prissciea cidade que encontrou : seguidamente: fendendos e Asti, associada 4º Ignclombard, pós cerco a 
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  “Tendo Mendo Pavia vassala do Imperio, ara eta 9 oleo selo e Tha à avast alem a moroe do Piemonte. Não podia, ngperado entrar pela mare Veronesa,poleque Parana perto 
Sa Aibrtamo os Alpes de Sadoy    

Alexandria da Palha! (1175. Maso immento exer- cito do imperador, é seus estratagemas de” fuer. Toy mada puderam Contra a cidade; que reis immune por espaço de seis mezes. Ai, ma p mavera daquele anno, correndo à nova de gue à Liga vinha em soccorro dos sitindos tentou à 5 Deador rende jo ração foi rechaça, Ent juiz appeliar ainda. uia Vez 076, Ntenciaido Seus homens de guerra roda a de Pavia, onde compareceram os delegados da egeeja eos das repúblicas. Mas, porque sé como iam às paixões & os interesse dos dois partidos, um aecordo torhara-se impossivel: assi OU exercito de alemães appareceu na Italia hos co egos do ao Regue (176) O imperador oi espera e? de Maio, com elle accommette o enset de Lignano no condado de Serio. Os Milânezes, os primeiros expostos à Invasão tinham apertado de energia na defezo, Obtendo que se reizaase o Jura. mento que os lava ds demais cidades onbate gls, haviam robuistecido suas. hostes com duse legiões experimentadas é —a da: morte de noves gêntos cavaleiros, e à «lo carrocio ou da grande bandeira, de trezentos mancebos las prideipaes 

  

   
  

     

      
  

  

  

NECROLOGIA 

  

CONDE DE DAUPIAS — Faruecivo Ex 25 De Javeio 
DE 1900! 

  famílias. Ambas tinham jurado :— antes morrer do que recuar (1179), Os restantes cidadios is. iriblidos em seis cohortes, Seguiu os estandar” tes ds seis portas da cidade, é deviam combater 509 o comimando dos chefes de cada bairro, A 29 de Maio fere-se à terrivel batalha de Li- mano, Os dois corpos milânezes o da grande. Bandeira & 0 da morte, capitaneados po figame Alberto de Guissano, deram a vitor aos Hal nos-O mumeroso exetit alemão fo espostjado; seu chefe cabido na reireg,tiveram-no Boro, é só dias depois é que um'cavalliro diredea-ar: a entrou Gm Part, coberto de lodo e sangu “era Frederico 1, o grande; o BarbacRosa É Assim acabo a! lucia das repúblicas 
Conde de Valenças 

pr 
NECROLOGIA. 
CONDE DAURIAS 

  

  

  

Mais um. je quiz antecipar as immuta: da natureza É Mai ja ais um, cujas forças lhe.    

   

  

  Ao chamado, porque, de recanto contracção, tão pudera come 

  

  mittitam supportar a lucta immensa da vida ! Mais um que anniquilando-se antes de tempo, veiu en lutar O coração de quantos 0 conheciamL.-. Pobre Conde Daupias! Quem nos diria à nós, que te conhecemos rodeado de tantas grandezas” cheio de tanto vigor, que as vicissitudes da vida te levariam à procurar na boeca d'uma pistola o tragico desenlace duma existencia tão prestante 
Infeliz Conde, que preferisto deixar o mundo sem que mão amiga te cerrasse as palpebras, quando tantos se dariam por felizes se pudessem. prodigalizar-te, nos teus ultimos momentos, os affectos da verdadeira e leal amizade que tu, im- pellido por um morbido pensar, inconsciênte- mente desprezaste | Triste é irremediavel resolução foi essa, que com profunda mágoa hoje aqui registamost... 
Pedro Eugenio Daupias nasceu em França no anno de 1818, Era filho do Visconde «'Alcoche tey que desde muito residia em Lisboa, onde di- rigia à importante fabrica de tecidos que primi- tivamente foi estabelecida na Rua Formosa. Depois de concluídos os seus estudos em Pa- ris, o sr. Pedro Daupias regressou a Lis. boê, onde devia continuar à obra ence- tada por seu pae, 

Na sua maioridade optou pela naci nalidade portuguesa, e oceupando-se do desenvolvimento da sua industria, com tal acerto se houve, que de todos é co- nhecida a importância que adquiriu a fabrica de lanifícios, por fim estubele- cida ao Calvari À actividade e zelo de tão habiladmi- nistrador não podiam ficar sem recom- pensa, é a fabrica, augmentando na sua producção, dava 'tães lucros, que em Pouco tempo O seu proprietario se tor- 
nou rico, 

Era ver como de manhá percorria as suas oficinas, conversando Com os res- pectivos contramestres, informando-se de qualquer eventualidade e dirigindo, por si só, os trabalhos Com a verda 
dleira inteligencia que todos lhe reco- aheciam ! Mas não era só comó industrial ins- truído e diligente que o sr. Pedro Eu. 
génio Daupias, a quem El-Rei D. Luiz agráciou com o titulo de Conde, se sa- lientava era tambem como verdadeiro genio artistico que temos de o apreciar. Às suas repetidas Viagens a Paris, onde frequentava assiduamente as ca” sas que sé occupavam da venda d'obje- cios diarté, despertaram nele o se apurado gosto e em pouco tempo adqu Fit, por intermedio de Goupil, a maior parte dos valiosos quadros que consti- tuiam a admirável galeria que ha annos. teve de vender, e que produziu a impor- tante somma dum milhão é trezentos mil francos. 
Outro tanto fez pela musica, é qual 

dedicava igual culto. Os conservatorios. extrangeiros contaram no numero dos seus alumnos alguns que o Conde subs iava e que lhe deveram o ter podido. revelar o talento com que a natureza os dotara. Que deliciosas noutes se passaram naquellas. soberbas galerias, ouvindo Rúbio, Arbos, Gregos rovisch, Vieira da Motta, Rey. Collaco e tantes outros que o Conde Daupius expressamente con- tratava para tomar verdadeiramente celebres. aquelles esplendidos saraus do Calvario |. Em 1892 porém, nos 18 de julho, um grande acontecimento perturbou esta existência. pres- 
tante é meritoria. A morte de sua esposa, que era, para. assim dizer, O sustentaculo d'aquella intélligente actividade, determinou n'elle abalo tão profundo, que quasi lhe podemos chamar ver 
dadeira morte moral. A partir d'essa epoca não nos é permitido seguir o Conde nos caminhos espinhosos em que a má sorte 0 lançou; por isso o, Oceimexre, terminando, só lhe resta consignar nesta pagina a homenagem sincera e merecida ão mérito e qualidades de tão illustre finado, 

  

  

  

   
  

    
  

    

    

  

   

  

  

  

  

   
    

   

  

  

  

  

    
  

  

Dr. 1 d'Almeida Hirseh. 

  

Reservados todos os direitos de propri- edado mrtintioa é ittormrias E 

 


